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    APRESENTAÇÃO




    É com grande entusiasmo que, junto à Editora Dialética, apresento o segundo volume da coletânea “Narrativas em foco: estudos interdisciplinares em humanidades”, que, em seus dez ensaios, reflete a diversidade e profundidade do pensamento acadêmico. A presente obra é um mergulho profundo em temas que abrangem desde filosofia até questões contemporâneas, proporcionando uma rica tapeçaria de perspectivas.




    Nesta obra, o leitor é convidado a mergulhar em um diálogo entre disciplinas que, embora distintas em suas abordagens metodológicas, convergem na busca por respostas mais holísticas para as questões que permeiam a condição humana. A interdisciplinaridade aqui apresentada não é apenas uma escolha metodológica, mas uma necessidade intrínseca para desvendar os enigmas complexos e multifacetados que caracterizam os fenômenos sociais, culturais e psicológicos.




    Assim, dentro da relação com os demais, cada um dos capítulos enriquece a compreensão de temas como identidade, poder, cultura e transformação social. Ao destacar as sinergias entre diferentes áreas do conhecimento, este livro representa um convite à colaboração intelectual, à busca de conhecimento integral e à apreciação da riqueza que surge quando as diferentes áreas do conhecimento se entrelaçam.




    Em suma, este livro oferece uma oportunidade única de explorar uma variedade de tópicos. Cada autor contribui com uma voz única para este mosaico intelectual, criando um panorama fascinante do conhecimento. Espero que esta obra inspire reflexões e debates profundos em todos os leitores que com ela se depararem.
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    RESUMO: O bairro da Cidade Alta, primeiro da cidade do Natal, foi espaço de diversos acontecimentos e transformações, uma vez que sempre foi ambiente de efervescência cultural, política e econômica. Dos anos de 1950 a 1980, o bairro torna-se o centro comercial e ao mesmo tempo perde sua origem como bairro residencial, principalmente com o processo de expansão do espaço municipal, a partir de 1964 até final de 1980, e instalação dos bairros de Tirol e Petrópolis. Dessa maneira, uma série de intelectuais, artistas e políticos passam a escrever crônicas sobre as mudanças, sendo a escrita um sintoma das transformações físicas, mas também da decadência das vivências de grupos sociais naquele espaço, tornando assim a Cidade Alta como o bairro da saudade do que foi vivido, saudade daquilo que já foi e não é mais ou mesmo a construção de um lugar idealizado; neste texto pretendemos perceber como se constituem às representações do espaço da Cidade Alta como lugar de saudade.




    Palavras-chave: Cidade-Alta; Memória; Espaço.




    “Mudaria Natal ou mudei eu? Nada disso, nós mudamos juntos. Na cidade, o progresso e os modernos/modismos destruíram as formas de moça provinciana. Vestindo-a de longos espigões que emparedam a brisa, sufocam as árvores e as praças. Em mim a pátina do tempo transformou-se em rugas, em cabelos brancos, em cansaço dos aclives e em uma lírica e imensa saudade.”




    - Augusto Severo Neto




    INTRODUÇÃO




    Produtor de uma cidade, Augusto Severo Neto foi poeta, cronista e memorialista, nasceu na cidade do Natal, teve várias obras como tema central a cidade. Foi jornalista e professor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, é de uma geração que foi produtora da Cidade Alta a partir de suas vivências e experiências sociais, principalmente de 1950-1990, foi uma das figuras que marcam o processo de inscrição da cidade na literatura memorialística.




    Assim como falou Augusto Severo Neto sobre as mudanças de Natal, outros tantos falaram de maneira lírica, na literatura, na música, nos sons, dissertando sobre os sabores, odores, sons e curvas, mais especificamente sobre a saudade, a saudade de um tempo que foi e não pode ser mais, com o desejo sempre latente da volta. O presente trabalho pretende discutir a emergência de consciência saudosistas nas obras memorialísticas que tem como tema o bairro da Cidade Alta e suas transformações (1950-1980).




    O bairro da Cidade Alta, localizado na cidade do Natal-RN, primeiro bairro, o qual se confunde com a existência da própria cidade, pois é também marco zero de fundação dela, ainda guarda nas suas fronteiras os limites coloniais. A existência da Cidade Alta é fruto da (sobre)vivência de indivíduos, nas calçadas, ruas, bares e comércio, mas também na memória que saltam nas linhas, páginas de livros, jornais, melodias e poesias, das tantas experiências, das andanças e práticas no espaço.




    Usando as obras memorialísticas como fontes principais e os jornais como fontes secundárias, procuramos constituir uma narrativa mostrando o processo de construção da Cidade Alta como um bairro atravessado pela boemia, pela juventude, pela vivência política e efervescência econômica, mas que sofre perdas consideráveis a partir de meados da década de 1970. Com as mudanças, principalmente da malha urbana, percebemos a existência de um determinado regime discursivo, entendendo que o aflorar desse discurso, das memórias dos indivíduos para os suportes midiáticos - as obras memorialísticas -, são um sintoma para perceber as mudanças e a perda de determinados espaços de sociabilidade que os autores não conseguiram mais acessar de maneira física.




    Dessa forma usamos metodologicamente a Análise de Discurso, que segundo Eni Orlandi busca “fazer compreender como os objetos simbólicos produzem sentidos, analisando assim os próprios gestos de interpretação que ela considera como atos no domínio simbólico, pois eles intervêm no real do sentido. A Análise não estaciona na interpretação, trabalha seus limites, seus mecanismos, como partes dos processos de significação. Também não procura um sentido verdadeiro de uma chave de interpretação. Não há esta chave de interpretação. Não há esta chave, há método, há construção de um dispositivo teórico. Há gestos de interpretação que o constituem e que o analista, com seu dispositivo, deve ser capaz de compreender”1 Para isso, constituímos um dispositivo metodológico que passa a auxiliar no processo da análise do discurso, que ajude, por exemplo a entender a relação do sujeito com sua memória, caminhando no processo de descrição da memória do sujeito, mas também de interpretação.2 No momento em que se coloca o dispositivo em prática é preciso teorizar, pois saímos do lugar do leitor para nos tornamos analistas, lugar em que nos colocamos em alteridade, fazemos o trabalho de cientistas.




    Com esse propósito usamos os teóricos que nos dão categoria de análises para que possamos causar um afastamento entre o leitor cotidiano e o cientista, o efetivo historiador. Dessa forma trabalhamos as categorias de espaço e lugar de Edward Relph e Yi-Fu Tuan, geógrafos humanistas, mas também as noções de sociabilidade de Georg Simmel. Outrossim, a categoria de memória usada por Andreas Huyssen e Aleida Assmann. Todos esses conceitos, são categorias de análise que nos dão condição de sair do campo da descrição e interpretação na análise do discurso, tornando-se possível a compreensão, que é exatamente a junção do corpus documental e o uso da teoria para explorar aquele.




    CIDADE ALTA: ESPAÇO DE METAMORFOSE




    A Cidade Alta foi o primeiro bairro da cidade de Natal. Sua organização original foi estabelecida ainda no período colonial (1500-1808), tendo como projetista o padre jesuíta Gaspar de Samperes, o mesmo que projetou o forte dos Reis Magos. A toponímia da cidade determinou a nomeação do bairro como Cidade Alta, fazendo, obviamente, referência a espacialidade acima do nível do mar, o que na lógica estratégica colonial significava a capacidade de observação tanto do Rio Potengi, como da taba dos índios potiguares localizada na margem oposta do rio. O bairro sempre desempenhou um papel de relevância na vida urbana da cidade, tanto no que se refere à habitação das elites, como nas funções administrativas. Durante o Período Colonial (1500-1822) e o Império (1822-1889) a cidade do Natal se confundia com a localidade conhecida como Cidade Alta. No século XIX, quando da passagem do viajante inglês Henry Koster pelo Rio Grande do Norte, ele afirmou que não haveria rua pavimentada, sendo as casas construídas sobre um areal, tendo entre 600 a 700 habitantes. Câmara Cascudo, em citação a Henry Koster, pontua: “O capitão-mor José Pereira da Fonseca disse para Dom João V que Natal era ‘uma cidade de trinta casas’. Em abril de 1722 devia ser. Quase cem anos depois o inglês Henry Koster, olhando a cidade em novembro de 1810, escreve: ‘As construções foram feitas numa elevação a pequena distância do rio, formando a cidade propriamente dita porque contém a Igreja Matriz. Consiste n’uma praça cercada de residências, tendo apenas o pavimento térreo, as igrejas que são três, o Palácio, a Câmara e a prisão. Três ruas desembocam nesta quadra, mas elas não possuem senão casas de cada lado. A cidade não é calçada em parte alguma e anda-se sobre areia solta, o que obrigou alguns habitantes a fazerem calçadas de tijolos ante suas moradas. Esse lugar conterá seiscentos ou setecentos habitantes’”.3




    E assim o foi até o final do século XIX. Mesmo sendo tão pequena, a cidade era a capital provincial e suas estruturas urbanas representavam tanto poder do Estado imperial, como da Igreja Católica. Quando a cidade se expande para outras localidades, estabelecendo espaços como o da Ribeira (1850) e do Alecrim (1911), a Cidade Alta se coloca como a Cidade, dando a ideia de um lugar da civilidade, do poder político e econômico. A própria toponímia estabelece uma ideia de superioridade. No início do século XX, era na Cidade Alta que as elites, políticas e econômicas, residiam, tanto que se localizava a sede administrativa da municipalidade, do governo do estado e a igreja matriz de Nossa Senhora da Apresentação.4




    A cidade não deve ser pensada como um objeto estático composto apenas de pedras, ruas, avenidas e prédios. Antes disso, a cidade é um elemento em fluxo, com modificações constantes carregada de significações subjetivas5, efetivada pelos discursos políticos e de usos da própria população, se constituindo como um lugar6, edificando identidades e compondo a elaboração de sujeitos sociais, políticos e consequentemente históricos. Seus bairros são fragmentos, microuniversos políticos, sociais e até estéticos da sociedade, marcados por uma temporalidade sobreposta, que no caso da cidade do Natal e da Cidade Alta especificamente, possui séculos.




    Quem eram os habitantes da Cidade Alta? Como eles se elaboravam em relação aos demais moradores da cidade de Natal? De que maneira faziam uso dos espaços e como o Estado edificava esse espaço? Essas perguntas e reflexões compõem um certo regime subjetivo que estabelece a Cidade Alta como um lugar: político, social e de poder.




    A cidade de Natal foi um espaço de constante mudanças, desde o processo de instalação da República (1889) até a década de 1970, inicialmente, devido ao desejo de instituição do regime republicano, sendo esse um grande momento de uma série de alterações políticas, sociais, econômicas e espaciais. O desejo dos grupos políticos, apoiadores da República, foi de inscrever uma cidade que tivesse uma espécie de corpo, rosto e hábitos republicanos.




    Foi essa perspectiva que moveu grupos, controladores do poder, para que pudessem buscar uma nova forma de construção espacial da cidade, introduzindo no espaço público uma série de projeções dos próprios desejos e da memória, pois à medida que se constitui essa memória por meio das ferramentas e agentes do estado, esses grupos passam a narrar a história da cidade, constituir a memória social e dar outro sentido aos espaços urbanos7.




    Portanto, é necessário entendermos que a (re)construção dos espaços e lugares tem relação direta e dialógica com a memória. Sendo a memória republicana uma tentativa de espacialização de uma outra forma política que se instalava na cidade, por isso temos no início do século XX uma série de alterações e instalações de monumentos no bairro da Cidade Alta. 8 É esse o primeiro momento das grandes mudanças do bairro, do espaço. É importante ressaltar, que essas mudanças não são fruto de um apagamento de uma noção espacial, ou seja, de uma já organizada espacialidade, e os investimentos de novos valores, mas de uma tentativa de imbricamento de princípios já fixados com a introdução de novas concepções.




    Nesse sentido, a Cidade Alta, primeiro bairro de Natal, espaço que remonta ao processo de colonização, é território que possui emaranhado temporal, que vai da colônia, passando pelo período imperial e por último com marcas do processo de instalação republicano, desde o início do século XX. Sendo assim, por causa dessas transformações e de tanto tempo de relações sociais, o bairro tornou-se o centro da vida natalense durante o período republicano, mas sofre uma série de perdas, a partir dos anos de 1950, por causa da expansão e concretização de outros bairros, como por exemplo, Tirol e Petrópolis9, sendo esse o primeiro movimento urbano da cidade. Aqui, nos dedicamos, ao processo de mudanças que ocorrem a partir de meados de 1970, é quando observamos o segundo processo de transformações existentes no território.




    A MEMÓRIA DA CIDADE ALTA




    O poder público no início da República (1889-1930) inscreve no bairro uma série de mudanças e transformações, instituindo, por exemplo, a família Albuquerque Maranhão, como aquela que concretiza o republicanismo em Natal, principalmente pela construção de monumentos, mas também pela nomeação das ruas e avenidas da cidade na tentativa de constituir uma memória republicana ligada a essa oligarquia.




    Refletindo a partir de Aleida Assman, podemos nomear, o bairro, como local de geração, em que famílias e sujeitos se colocam como requisito identitário e de memória, a sua localização, essa representando o berço e a força entre a família e o cenário. Essa reflexão é possível, principalmente devido ao fato de percebermos que a organização do bairro, até os dias atuais, é fruto das movimentações feitas pela família já citada.10




    Devido as mudanças e acontecimentos nas vidas cotidianas dos artistas, intelectuais e políticos, o espaço da Cidade Alta torna-se central na formação desses sujeitos psicossociais, ou seja, tanto esse lugar é formado literariamente a partir do que os indivíduos descrevem e inscrevem, como também o lugar vai formar a consciência desses indivíduos, que são atravessados pelo cotidiano. Como já falado, o bairro sempre foi um espaço de “acontecências”, de vivências políticas e culturais, principalmente por inicialmente ser o bairro residencial da cidade de Natal. Muito provável que essas experiências de obras memorialísticas sobre determinados espaços seja devido a “emergência da memória como uma das preocupações culturais e políticas centrais das sociedades ocidentais.”11




    Frente a isso, acontece uma mudança na sensibilidade temporal, a qual o passado e o presente vão caminhar lado a lado como linhas temporais12, sendo uma temporalidade tocando na outra, afetando uma à outra, pois tanto o presente é modificado pela narrativa do passado, como também o presente modifica o passado, pois narra esse passado a partir de questões emergentes nesse presente, como já citado anteriormente, a própria Segunda Guerra.




    Diante dessa necessidade de memória, tem surgido desde os anos de 1970: “a restauração de velhos centros urbanos, cidades-museus e paisagens inteiras empreendidas patrimoniais e heranças nacionais, [...], a comercialização em massa da nostalgia, a obsessiva automusealização através da câmera de vídeo, a literatura memorialística e confessional, o crescimento dos romances autobiográficos e históricos pós-modernos [...].”13




    Sendo assim a Cidade Alta não está fora desse fenômeno, de um mundo que está sendo musealizado e que os sujeitos, ou seja, individualmente tem um papel nesse processo, mesmo quando seja no processo de fotografar espaços ou lugares em mudanças. É como se o propósito fosse a criação de uma recordação/memória total dos acontecimentos. Muito provável que essa condição de escrever sobre o bairro, que ganhava novas configurações na prática do espaço, esteja ligada à noção de fin de siècle14, daí a necessidade de fabricação de memória, mas por outro lado podemos apontar sobre a questão de uma comercialização da memória pela indústria cultural a partir dos anos de 1970.




    Entendemos que, dentro da concepção de espaço, a Cidade Alta passou por uma série de alterações que subjetivamente modificaram a maneira como determinados grupos sociais vivenciavam esse espaço. Originalmente, o bairro era um local de grande importância para as famílias que remontavam aos tempos coloniais, conectadas à formação das famílias aristocráticas desse período. No entanto, ao longo do tempo, ele se transformou em um espaço mais característico do homem moderno, um lugar de mobilidade e rapidez, onde os laços territoriais podem ser estabelecidos de forma mais ágil.




    Com essas metamorfoses, os indivíduos passaram a experimentar uma variedade de sentimentos subjetivos em relação à forma como interagem com o espaço, ou até mesmo deixaram de interagir com ele. Esses sentimentos surgem nas narrativas como memórias de um passado que já se encerrou, sendo gramaticalmente definidos como pretérito perfeito.




    É fundamental compreender que todas as cidades, independentemente de seu tamanho, constroem essas narrativas a partir de uma série de eventos que se transformam em marcos históricos. Seja a fundação da cidade, os atos heroicos de algumas famílias, ou mesmo as mudanças urbanas, que são tratadas com maior destaque aqui, desempenham um papel fundamental na criação das narrativas que envolvem as cidades.15




    Devido a essas questões, as narrativas das crônicas memorialísticas desencadeiam uma variedade de discursos que abordam o recorte espaço-temporal. Esses discursos proporcionam insights sobre as experiências individuais dos indivíduos e o impacto de suas ações na construção da memória, que, nesse contexto, não é estritamente individual, mas sim uma memória coletiva. Essa perspectiva está intrinsecamente ligada ao campo de estudo da memória cultural, revelando como a memória transcende o âmbito individual para se tornar uma experiência compartilhada.




    Assim, podemos compreender a memória à luz do conceito de memória cultural conforme abordado por Assmann. Esse enfoque mostra como a memória experiencial, ou seja, a memória individual, se converte em memória coletiva quando é registrada em meios como arquivos, museus, livros e outros suportes que materializam a memória.




    TEMPOS VIVIDOS: LUGAR DE SAUDADE




    Sendo a Cidade Alta o centro político, que abrigava as principais instituições republicanas durante o processo de estabelecimento desse regime, muitos eventos significativos ocorreram nesse espaço e foram registrados por um diversificado grupo de intelectuais, artistas e políticos que compartilhavam essa localidade. Eles transmitiram esses eventos por meio de jornais, literatura e diversas formas de expressão artística. Contudo, os espaços não devem ser percebidos apenas em sua dimensão física. Os lugares são moldados pelas relações entre os indivíduos, pela paisagem, pelas experiências pessoais e até pela rotina diária.16 Eles representam fenômenos multifacetados e estão sujeitos a interpretações variadas, fortemente influenciadas pelas vivências e camadas temporais que se acumulam naquele território. Portanto, é crucial compreender que a imagem e a essência da Cidade Alta, tal como a percebemos, são moldadas pela complexa rede de relações sociais que se desenvolvem nesse espaço.




    Com a instituição dos bairros de Tirol e Petrópolis no ano de 1948, uma série de transformações vão ocorrer na cidade, além da expansão no número de bairros e também do território, as fronteiras municipais vão se deslocando. Esses bairros tornaram-se o espaço e lugar da República, sua própria estética inspirada dentro de uma noção positivista, das linhas retas, o espaço burguês para as caminhadas, as praças como espaço de relação social e os monumentos à República, criaram uma narrativa de reforço de uma Natal renovada.




    Com essa instalação, uma série de instituições foram deslocadas da Cidade Alta, há uma transição habitacional. Segundo Lauro Pinto em seu livro Natal que eu vi, “Êste bairro era quase exclusivamente familiar e de população numerosa. Muitas pessoas que trabalhavam na Ribeira eram, entretanto, residentes na Cidade Alta. Depois as famílias começaram a procurar outros bairros pela invasão do comércio. Hoje é quase um bairro exclusivamente comercial.”




    Essa passagem do livro do advogado e escritor Lauro Pinto retrata o processo de transformação nas habitações, com o componente central sendo a expansão comercial no bairro. Além disso, uma série de construções foram erguidas nos bairros de Tirol e Petrópolis, que se tornaram as residências das classes mais abastadas da sociedade de Natal. Essa mudança contrasta com a Cidade Alta, que antes era uma área residencial e que se transformou em um centro comercial, repleto de bares e locais de boemia. Anteriormente, esse título de bairro boêmio pertencia à Ribeira, até os anos de 1950.




    Dessa forma, a interação das pessoas com o bairro da Cidade Alta começa a se transformar. Devido ao deslocamento residencial e político, juntamente com a transformação desse bairro em uma zona comercial, surge uma nova dinâmica entre o indivíduo e o local. Isso resulta em um sujeito com uma formação psicossocial diferente, alguém que vive em grande parte da nostalgia. É esse tipo de indivíduo que emerge diante dessas transformações espaciais, que, muitas vezes, não são apenas físicas, mas também imaginárias. Estamos falando de mapeamentos sensíveis que se alteram à medida que essas mudanças ocorrem.




    Ao contrário dos bairros de Tirol e Petrópolis, que tem a lógica republicana, do homem moderno, do ser que se desloca na sociedade contemporânea, indivíduos sem lugar, que conseguem travar uma série de afetos rapidamente, sejam poque as paisagens são parecidas em todos os lugares, exatamente pela padronização de construção dos espaços republicanos no mundo contemporâneo, ou mesmo porque é movido pelo princípio das novas experiências, a Cidade Alta torna-se o lugar da saudade, pois é um espaço da infância de muitos dos intelectuais, políticos e jornalistas que vivenciaram um dia aquele espaço.17




    A localização geográfica da Cidade Alta não mudou, os limites permanecem os mesmos desde o período colonial, desde a Cruz da Bica até ao que hoje conhecemos como Praça das Mães, os quais fazem fronteira com Alecrim e Ribeira respectivamente. Entretanto, o que mudou foram os monumentos, a destruição de casas ou mesmo transformações dessas em espaços comerciais, o afastamento e apagamento do bairro como residencial que se transformou em um bairro boêmio, ou seja, é sentido por meio de categorias sensíveis como a memória e percepção que vão afetar psicossocialmente o sujeito que cartografa a cidade a partir da vivência das ruas, bares e calçadas, permitindo compreender que os “seres humanos são expressões de sua paisagem e suas produções culturais trazem sempre a inconfundível assinatura do lugar”.18




    As mudanças são naturais na existência dos espaços físicos, mas também a forma como os sujeitos sentem os lugares em que se formam vão mudando de acordo com as vivências. Seja pela proximidade - a vivência cotidiana nos espaços - ou mesmo pelo afastamento, muitos precisam se afastar da convivência dos espaços da infância, como por exemplo, os intelectuais de Natal que tiveram de ir a Recife buscar uma formação, em grande maioria na Faculdade de Direito. Dessa maneira, devemos entender que traços da identidade de uma pessoa perduram da infância à velhice, assim também funciona os lugares que possuem uma identidade, apesar das muitas metamorfoses, essa persiste em meio a essa série de modificações, por meio de uma “força interna”.




    Acreditamos que essas resistências não estão necessariamente presas a noções de características físicas ou visuais mantidas ou descontinuadas pela atividade humana, apesar da aparência, semiótica e experiência de paisagem ser um fator central no mundo Ocidental, ou de países cuja cultura é alinhada com esse ocidentalismo, é a sensibilidade ligada aos sentidos do corpo que vão intermediar a relação do indivíduo com o espaço. Segundo Relph, “Há a sensação comum de retornar a um lugar familiar após uma ausência de vários anos e sentir que tudo mudou, embora não tenha havido mudanças importantes em sua aparência.”19




    Não apenas a mudança de residência do bairro da Cidade Alta para outras partes da cidade de Natal influenciou o surgimento de uma sensação de saudade em relação aos espaços vividos e transformados, mas também, como mencionado anteriormente, a migração de alguns desses indivíduos para Recife teve um impacto significativo em suas vidas. Recife desempenhou um papel de grande importância para esses sujeitos.




    Conforme o historiador Henrique Lucena descreve em sua dissertação sobre o artista Newton Navarro, a experiência de mudança desse sujeito é notável: “Depois de estudar no Atheneu, onde Newton Navarro afirma ter encontrado a liberdade de pensar e falar, ao contrário do Marista, ele se muda para Recife, onde conclui seus estudos básicos, com a intenção de ingressar na Faculdade de Direito, o que nunca ocorreu. Recife representou o local onde Navarro se libertou do controle materno e da vigilância da sociedade natalense. Ele aprimorou sua formação intelectual e conviveu com artistas pernambucanos renomados e jornalistas, estabelecendo uma rede de relacionamentos que o acompanhou ao longo de toda a sua vida. Navarro, além de artista, era um homem político, e essa rede de relacionamentos viabilizou a disseminação de sua produção, aproximando-o dos meios de comunicação e do poder público”.20




    Essa vivência de Newton Navarro na cidade do Recife, o intercâmbio cultural que experienciou na cidade e nos espaços pernambucanos, o compuseram enquanto um artista com grande importância política, pois sua produção tinham um impacto sobre a formação psíquica da sociedade natalense. Esse sujeito artístico foi uma expressão das experiências e eventos vividos. Em Natal um dos espaços mais queridos de Navarro foi o Grande Ponto, era localizado na atual rua João Pessoa, foi um local de encontro e observação, mas também ponto da boemia e palanques políticos, foi lá também a primeira exposição de arte moderna no Rio Grande do Norte, executada por Navarro.21




    É importante destacar que o uso dos espaços está intrinsecamente ligado à preservação das identidades tanto dos indivíduos quanto dos lugares que Newton Navarro nutria com profundo afeto. A residência de Newton estava situada em uma região nobre do bairro da Cidade Alta, em proximidade com a rua João Pessoa.




    Sobre o bairro, Navarro declamou: “Terno coração de pedra, mas pedra de sentimento, que de tanto amor em duro granito se tornou. Verânica luz esplende em tuas torres - Rosário! Catedral! E um canto de saudade, todas as tardes, canta, metálico um galo áulico, - cidade vesperal! No alto, os sinos, não choram os mortos, chamam pelo nome. E ao longe, o rio desce cantando, e numa caminhada a tarde é conduzida...”22 Essas palavras ilustram o profundo vínculo emocional que Navarro mantinha com o bairro e sua capacidade de expressar sua afeição por meio da poesia.




    A maneira como Navarro descreve o espaço demonstra a profunda sensibilidade poética com a qual ele percebe a cidade. Para ele, os espaços não são meramente físicos, mas também representam as diferentes formas como o autor experimenta, por exemplo, a Igreja do Rosário, a primeira Catedral e a Igreja de Santo Antônio, que eram locais de seus passeios.




    Há um amor contraditório em sua abordagem, que oscila entre a crítica do que esse afeto se tornou e a celebração do que um dia foi. A saudade é o sentimento definidor dessa afeição que Newton Navarro descreve, e é por meio dessa saudade que o artista consegue reconstituir as passagens em seu bairro, principalmente graças às lembranças dos eventos de sua infância quando morava naquele lugar. Suas palavras refletem o poder da memória e da saudade na construção de sua relação com os espaços urbanos e na expressão poética de suas experiências.




    A Cidade Alta é permeada por imagens, como as descritas por Newton Navarro em seu passeio pelas igrejas localizadas no bairro. Nesse contexto, podemos empregar os conceitos de Edward Relph, em especial o conceito de local e comunidade. Essas categorias se entrelaçam de forma simultânea, onde uma exerce influência direta sobre a outra. A paisagem, os espaços e os lugares se tornam representações visíveis de princípios e ideias relacionados às interações interpessoais estabelecidas na convivência, como, por exemplo, o Grande Ponto. Segundo Lauro Pinto, “O Grande Ponto é a maior fonte de informação do Estado(sic). Quem tem em primeira mão uma notícia sensacional corre para transmiti-la nas rodinhas. Os fatos escabrosos são ali analisados, discutidos e julgados. As boas notícias são pouco comentadas, quando há boato alarmante, aquilo fica fervendo.”23




    Quando a Cidade Alta deixa de ser um espaço predominantemente residencial, perdendo algumas de suas instituições para os bairros que surgiram a partir de 1948, começamos a observar o primeiro movimento de emergência do sentimento saudosista, do qual Newton Navarro, citado anteriormente, faz parte e expressa poeticamente. Nesse contexto, o autor perde completamente sua conexão com o local que foi sua moradia, casa de sua avó e um espaço de relações sociais significativas, já que ele estudou na igreja Santo Antônio, onde se situava a escola Marista de Natal. Esses eventos marcam o primeiro desprendimento dos lugares nos quais esses indivíduos viveram.




    Diante desse movimento de comercialização do bairro, surgem novas dinâmicas no uso do espaço, com a criação de lugares de convivência. A Cidade Alta deixa de ser simplesmente o bairro onde as pessoas retornam para casa no fim do dia, encontram suas famílias e descansam após o trabalho. Agora, o bairro se transforma em um espaço para a continuação do dia, onde as pessoas se encontram com amigos, compartilham fofocas, participam de debates e eventos. A Cidade Alta passa a ser um local de interação e vivência social constante, refletindo as mudanças nas dinâmicas urbanas e nas práticas de espaço da comunidade.




    Nesse cenário, surgiram espaços de sociabilidade 24, e vivências no bairro da Cidade Alta, onde uma série de interações sociais ganhou forma. As pessoas frequentavam o “cantão” em busca de novidades, fofocas e debates políticos. Nos bares ou cafeterias onde essas pessoas se reuniam, havia a necessidade de se sentirem socializadas. Elas encontravam outras pessoas com interesses semelhantes e, geralmente, com o objetivo de engajar em conversas significativas.25 Em uma reportagem, é possível observar um dos espaços de sociabilidade mais renomados do bairro da Cidade Alta, a confeitaria Cisne, situada no Grande Ponto. Essa confeitaria, inaugurada em 1948, atraiu a atenção da mídia e ganhou destaque nas capas dos jornais, conforme relatado em uma matéria do Diário de Natal datada de 04/01/1948: “A ‘Confeitaria Cisne’, que acaba de fundar, atesta o grau de compreensão com que se dedica a uma espécie de comercio de variadas exigências externas. A sua nova confeitaria honra a nossa atualidade comercial, pela elegância de seu traçado, pelos aspectos atraentes de suas vitrinas caras e outros detalhes especiais que recomendam.”26




    Após sua inauguração, a confeitaria se tornou espaço de sociabilidade, reunindo intelectuais, empresários e políticos, dessa forma, configurando uma série de aspectos psicossociais, determinando um espaço que a localização geográfica importa menos do que as pessoas que habitam o lugar. Ou seja, dessa maneira os interesses e necessidades dos indivíduos que conviviam, provocavam certas uniões, configurando uma série de associações econômicas, políticas e culturais.




    Reforçando esse lugar de sociabilidade, em reportagem do Diário de Natal, já no início da década de 1950, mostrando o lugar como território de encontro e eventos sociais: “O agente do aperitivo “Ipioca” convidou vários intelectuais parlamentares, jornalistas e pessoas gradas para uma reunião, hoje, que terá no local, o bar e Confeitaria Cisne, quando será oferecido um cook-tail aos presentes.”27




    Observamos as experiências individuais, uma vez que os indivíduos interpretam os acontecimentos e suas ações a partir de uma perspectiva singular e pessoal. Assim, a maneira como cada pessoa percebe o mundo está intrinsecamente ligada às suas próprias vivências e experimentações.




    No entanto, é importante reconhecer que as geografias são simultaneamente individuais e coletivas. A Terra é como uma imensa colcha de retalhos, composta por diversos espaços que, embora possam ser valorizados por suas singularidades, estão interligados pelo contexto comunitário. Como seres individuais, vivemos nossas experiências no espaço dentro de uma determinada sociedade que estabelece normas e regras socialmente aceitas. Por esse motivo, nossa relação com os lugares também é mediada por esse contexto social, influenciando a forma como percebemos e interagimos com o ambiente ao nosso redor.




    A confeitaria surgiu como essa estrutura sociológica, como espaço de sociabilidade, onde os elementos preconcebidos ou característicos do indivíduo vão para uma segunda instância, pois para Simmel riqueza, posição social, fama, cultura não vão representar um papel central na sociabilidade, o que representa as relações sociais para o autor é na verdade o comportamento de uma pessoa em relação a outra, pois exige uma espécie de respeito em relação ao outro como o indivíduo tem consigo mesmo. (SIMMEL, 2006).




    O espaço foi constituído por uma série de significados de sociabilidade, que são representados pelas relações entre os sujeitos que se encontravam nesses lugares da Cidade Alta. São essas pessoas que dão sentido aos espaços, mas também esses que dão sentido a identidade dessas pessoas que puderam perdurar da infância à idade adulta. Mas assim como no primeiro processo de expansão da malha urbana da cidade de Natal, os habitantes do bairro dos anos de 1950 a 1980, vão perder esses espaços de convivência, espaços afetivos e lugares de memória.




    Na obra dos memorialistas, a Cidade Alta é entendida como um espaço de sociabilidade, formado pelos cantões, lugares onde os sujeitos debatiam diariamente uma série de assuntos e que apesar do valor, encontra seu lugar e sua forma apenas no propósito da própria conversação da sociabilidade entre esses indivíduos, os quais vivenciaram esse espaço, sendo a conversação uma espécie de caminho, em uma estrada de mão dupla, que tem ida e volta, sendo a sociabilidade nos cantões um gesto de reciprocidade entre indivíduos.




    No cerne da criação desse espaço simbólico, onde a sociabilidade floresce, a conversação desempenha um papel central. Ela se torna uma relação, uma ação autossuficiente entre os indivíduos, como destacado por Simmel (2006, p. 177). Essa conversação de alguma forma passa a fornecer uma certa organização às subjetividades, moldadas por experiências e vivências. É por isso que, quando esses “cantões” de convivência desaparecem, emergem as consciências saudosas. Nesse contexto, a escrita se torna uma ferramenta de preservação. Através dos textos, os lugares de sociabilidade e de conversação são mantidos vivos. O discurso se torna uma forma de governança, onde os sujeitos tentam preservar os espaços que já não existem mais.




    Segundo João Gothardo Dantas Emerenciano28, “Um dos costumes mais interessantes de uma parte da população natalense das últimas décadas do século passado e primeiros anos do presente foi à instituição do Cantão, local onde se reuniam grupos de intelectuais, funcionários públicos graduados, políticos e comerciantes. Diariamente, um grupo de amigos, sem número definido, se encontrava na calçada da residência de um deles, sempre o mesmo, e, colocadas as cadeiras, estava reunido o conclave. Havia vários Cantões na cidade, cada um com seu feitio próprio, localizados nos dois bairros existentes: Ribeira e Cidade Alta.”29




    Os cantões foram espaços de sociabilidade de grande importância para sociedade natalense, é possível perceber a partir das repetições dos memorialistas em colocar esses lugares como espaço de saudade30, os quais só são possíveis de viver a partir das memórias desses indivíduos. Esse discurso aponta para a possibilidade de mudanças urbanísticas e dessa forma subjetivas, demostrando uma série de rupturas nos regimes de sociabilidade, consequentemente subjetivos, vividos pelos indivíduos que escrevem.




    O texto mencionado acima de João Gothardo, escrito em 1981, emerge como uma espécie de sintoma, em um grupo social que frequentava a Cidade Alta, das perdas territoriais, de territórios afetivos e de sociabilidade, que foram se esvaindo com o passar do tempo e com processo de mudanças urbanas na cidade do Natal. O autor percebeu essas digressões a partir de uma instituição muito específica que é a SEMURB31, responsável pelo urbanismo na cidade. Estamos falando de um indivíduo, o qual ocupava espaço de poder e que notou as mudanças espaciais da cidade de uma instituição que promove a própria reflexão das transformações urbanas.




    Certamente, uma série de transformações aconteceram no bairro para que pudesse emergir elementos que vão “danificar” um certo regime de imagem e vivências que os autores dessas memórias tinham dos lugares citados. É diante dessas metamorfoses, na cultura urbana, que emergiu como necessário a inscrição da memória em um suporte para determinadas imagens serem mantidas, serem perpetuadas




    Em notícia do Diário de Natal, mesmo periódico que anunciou a inauguração, mas também alguns eventos na Confeitaria Cisne, no dia 11/03/1980, percebemos uma certa angústia com o desaparecimento dos cantões frequentados, sendo o título da notícia “PERDA”: “Para onde vão os boêmios da Ribeira? Dia 30 eles vão perder o seu último refúgio, a “Confeitaria Delícia”, do Português Olívio. O tradicional bar fecha suas portas, dando lugar a uma livraria. Mas uma coisa será preservada no prédio: o mural de Newton Navarro, evocativo a Portugal. A “Delícia” é o último marco de uma fase da vida desta cidade, da qual, já desaparecem a “Confeitaria Cisne”, o “Tabuleiro da Bahiana e a Botijinha.””32 A notícia, anunciada no início da década de 1980, é um diagnóstico, juntamente com as obras memorialísticas. A maioria delas foi escrita a partir dessa década, o que sinaliza uma certa regularidade no discurso das memórias e uma preocupação com estas.




    Em crônicas sobre o Grande Ponto, é possível observar amplamente esse sentimento de saudade, a criação de uma cartografia emocional, um espaço imaginário, um espaço simbólico, e a evocação de um tempo que já não existe mais. Na crônica “O ontem do meu tempo no Grande Ponto” de Odilon de Amorim Garcia33, no livro Cantões, Cocadas: Grande Ponto Djalma Maranhão, o autor coloca: “Hoje, procurando recordar alguns momentos memoráveis daquele local tão vivenciado por muitos companheiros da juventude, fazemos uma viagem no tempo, um evocar melancólico dos dias idos. Nunca se deve mexer em coisa antiga, mas às vezes, é bom trazer de volta um passado que alegrou a nossa mocidade. [...] A ‘Confeitaria Cisne’ era o local preferido pelos amantes de um bom e necessário drinque, para acalmar os espíritos. Ali, se reunia a nata a boemia natalense e de todos aqueles que, homens de espírito, sentiam a alegria de uma conversa, mesmo sem a necessidade de uma cerveja ou uma dose de uísque. Existia tempo para todas as conversas do mundo dos nossos horizontes, naquela época, inatingíveis. Era um tempo sem angústia, sem medo e, principalmente, sem pressa.”34




    Com a passagem, podemos compreender que o espaço descrito pelo autor não se enquadra na categoria do físico; é um espaço subjetivo, resultado das convivências e experiências que um indivíduo pode ter no Grande Ponto, localizado na Cidade Alta. Dessa forma, esse espaço se torna um local de saudade, onde o Grande Ponto representa um lugar ou cenário muito especial que gera uma série de recordações pessoais e particulares. No entanto, é importante ressaltar que talvez os cenários em si não façam parte das memórias, mas sim os sentimentos de habitar e viver nesses espaços, já que os lugares evocam as situações vividas mais do que as configurações físicas.35




    Quanto ao Grande Ponto, que é apenas um dos locais de convivência na Cidade Alta, ele emerge como um lugar repleto de saudade em livros e jornais. Todos os acontecimentos da cidade e as memórias são moldados por uma construção do espaço como algo afetivo para a comunidade que frequentava esse local. No entanto, o Grande Ponto também desempenhou um papel crucial na estruturação da memória histórica e oficial da cidade de Natal, tornando-se assim o “espaço histórico” por excelência.




    Dessa forma, esse bairro se transformou em um lugar que incorpora uma espécie de aura, com todas as narrativas de saudade que o cercam. Por isso, quando se pergunta aos natalenses sobre o espaço histórico de Natal, a resposta quase sempre aponta para a Cidade Alta, destacando sua importância na preservação da memória coletiva da cidade.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Os lugares e espaços são elementos que emergem das ações e até mesmo do abandono da sociedade, sendo incorporados pela consciência e inconsciência humanas. Isso ocorre com base em uma série de experiências que estão enraizadas na formação social, cultural e política do indivíduo. A formação do mundo e da sociedade ocorre através dessas interações traçadas entre o ser humano e o mundo. De uma perspectiva fenomenológica, o ser humano molda a paisagem, mas também é moldado por ela. Portanto, podemos pressupor que, em algum momento dessa relação sujeito-espaço e sujeito-lugar, ocorre uma fusão entre esses dois elementos, onde eles se complementam mutuamente em uma dinâmica que afeta a formação de ambos.




    Focando na Cidade Alta, que é o principal ponto de interesse desta pesquisa, à medida que os indivíduos começam a verbalizar e construir imagens do espaço, podemos perceber uma certa objetificação. Não no sentido de controle, mas sim de documentação do espaço, criando uma série de símbolos e significados que conferem um certo grau de controle sobre esse espaço. A saudade e o sentimento nostálgico, expressos em crônicas jornalísticas e obras memorialísticas, são uma dessas ferramentas para documentar o espaço. Muitas vezes, é por meio dessas formas de expressão que características que não existem mais materialmente, ou que talvez nunca tenham existido, são preservadas. Conforme discutido por Relph (1977), os lugares são frequentemente descritos mais a partir das relações sociais do que da mera existência de locais físicos.




    Entretanto, é importante refletir sobre o fato de que, à medida que esses indivíduos escolhem o bairro da Cidade Alta como objeto de suas narrativas e criam narrativas possíveis, eles próprios acabam sendo confundidos com o espaço. Isso ocorre porque a escrita carrega consigo muitas emoções e afetos que foram forjados na relação entre o espaço vivido e os tempos lembrados. Conforme Márcia Nascimento destaca, nas “narrativas literárias, desvenda-se a possibilidade de um mundo potencial no qual é concedido ao autor o poder de confirmar ou negar o que existe, de propor algo novo, de reafirmar, ultrapassar ou manter em uma invenção social própria”.36




    Portanto, a questão que surge é como o bairro passa por “auges” e “decadências”. Essa dicotomia e categorização não são determinadas por historiadores, mas sim pelos memorialistas, que produzem um imaginário urbano sobre a Cidade Alta. No entanto, a História como disciplina deve desempenhar um papel ao refletir sobre as narrativas produzidas por determinados grupos sociais, que muitas vezes financiam a produção artística e intelectual que molda o imaginário da cidade, educando a sociedade a pensar o que é a cidade, como uma “Invenção da Cidade Alta”.
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    RESUMO: A morte atravessa a existência de todos os seres humanos em qualquer tempo histórico. Tendo em vista a capacidade humana de ser o único ser capaz de refletir sobre sua existência e morte - aspecto destacado com a pandemia Covid-19-, o presente trabalho tem por objetivo realizar um estudo reflexivo acerca da morte, pela perspectiva da psicologia analítica. No mundo contemporâneo, diferente das civilizações antigas que consideravam a finitude da existência parte importante de seu destino, a morte passou a ser negada pela sociedade, isso deriva de todo o seu processo histórico, ascensão do capitalismo e medo coletivo. A morte também se apresenta de várias maneiras na vida do indivíduo, fazendo com que o ser humano morra simbolicamente algumas vezes na vida, através do rompimento de um vínculo, encerramento de uma etapa, e outros símbolos que remetam à um fim, a isto chamamos de morte simbólica. Foi realizada uma revisão bibliográfica considerando a visão de Carl Gustav Jung sobre a morte e as contribuições dos autores pós-Junguianos. Compreende-se que Jung provoca questionamentos sobre a importância e o papel da morte, sinalizando ser esta um dos objetivos da vida. A morte é parte fundamental do processo de individuação e fechamento da totalidade da existência. Devido aos símbolos encontrados nos sonhos e fenômenos sincrônicos, a morte pode ser uma possiblidade de um novo caminho desconhecido.




    Palavras-chave: Morte; Psicologia Analítica; Individuação; Existência.




    1 INTRODUÇÃO




    A ideia de morte existe para todos os sujeitos, assim como a ideia de vida. No imaginário arquetípico ela atravessa todas as pessoas, em qualquer sociedade e tempo histórico. Tanto a morte quanto o início da vida são as fases mais enigmáticas do homem na perspectiva de sua compreensão (GUANDALINI, 2010). Pensar a vida sem pensar a morte não é possível, pois sem a vida, não haveria a morte” (SIMAN; RAUCH, 2017, p. 108).
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